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Resumo 

A crise causada pelo novo Coronavírus acelerou a adoção e aplicação da tecnologia em 

muitas organizações. Neste sentindo, esse projeto de pesquisa objetiva contribuir com o 

campo de estudo sobre a adaptação do contador frente a transformação digital. A relevância 

do tema escolhido recai sobre a compreensão dos impactos da tecnologia para a profissão 

contábil. As evidências proporcionam a possibilidade de fortalecimento das pesquisas com 

esta temática ao demonstrar que a Contabilidade se desenvolveu em resposta a mudanças no 

ambiente, novas descobertas e progressos tecnológicos e que continuará a evoluir em resposta 

as mudanças da atualidade. Trata-se de pesquisa bibliográfica, fundamentada na literatura 

sobre o tema e pesquisa documental baseada na coleta de dados restrita a documentos oficiais 

emitidos pelos organismos regulamentadores da profissão contábil, entidades representativas 

dos grupos de usuários interessados na informação contábil. Os resultados indicam que na 

transformação digital, o uso das tecnologias disruptivas, como por exemplo, a inteligência 

artificial e a computação em nuvem, interligadas automatizam tarefas e processos complexos 

e repetitivos, com acesso em qualquer lugar, permitindo ao contador tempo para se dedicar às 

atividades que requerem mais capacidade analítica e visão estratégica. Diante de uma 

evolução natural e necessária e do avanço da tecnologia, o desafio do contador é se adaptar as 

mudanças, conhecer as novas tecnologias e buscar desenvolver habilidades, tais como: visão 

multidisciplinar; capacidade de influenciar; relacionamento interpessoal, orientação a 

resultados, propondo ações que efetivamente agreguem resultados para as empresas.  
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1. Desenvolvimento da Contabilidade 

 

Para entender as atuais tendências das práticas contábeis é necessário compreender de 

que forma a contabilidade se desenvolveu no passado para descobrir como a profissão 

alcançou seu estágio atual. As primeiras manifestações práticas do uso do sistema de partidas 

dobradas surgem no norte da Itália, com o desenvolvimento econômico das cidades de 

Gênova, Veneza e Florença. As atividades comerciais são fortalecidas, surgindo as grandes 

empresas, criando um ambiente de negócios bem mais complexo que o conhecido até então, e 

consequentemente a necessidade de controles dos negócios, dando origem a uma demanda 

por sistemas contábeis mais sofisticados (Hendriksen & Breda, 1999). 

A aprendizagem da tecnologia de impressão de livros possibilitou a publicação e 

difusão da obra de Luca Pacioli em 1494, considerado o principal evento para a difusão da 

ciência contábil, considerado superior a outros existentes, pois era capaz de ordenar a 



 

classificação de dados contábeis, sendo um instrumento útil e capaz de auxiliar no 

gerenciamento dos negócios (Schimidt, 2000). 

A Revolução Industrial foi o período de grande desenvolvimento tecnológico que teve 

início na Inglaterra, caracterizada pela substituição da produção manual para o sistema fabril 

(Hendriksen & Breda, 1999). Com o advento da revolução e consequente surgimento de 

grandes industrias, aumentou complexidade dos processos produtivos, e a Contabilidade teve 

que readaptar as técnicas contábeis, sendo preciso criar novos controles e registros. Para 

atender a demanda, fábricas exigiam mais equipamentos, sendo necessário mais capital, 

surgindo os bancos para fornecê-lo, com isso, aumenta a necessidade de confirmação dos 

registros contábeis como forma de garantir a segurança dos investimentos, desenvolvendo 

assim, os procedimentos de auditoria (Hansen, 2001). 

As mudanças ocorridas provocaram efeitos para a contabilidade: as informações sobre 

o retorno do investimento, pois foram constituídas diversas sociedades e a necessidade de 

informações detalhadas sobre o negócio, que deu início ao processo de desenvolvimento da 

Contabilidade de custos, que passou a calcular o custo de cada produto vendido com base na 

estimativa do gasto de fabricação de cada produto vendido (Hendriksen & Breda, 1999). 

O processo Industrial foi liderado pela Inglaterra até 1850, enquanto o nível 

tecnológico era baseado no carvão. Quando o processo de desenvolvimento alterou-ser para 

energia elétrica e petróleo, com mudanças radicais no sistema industrial e diversidades de 

opções tecnológicas, os Estados Unidos superaram a Inglaterra (Hansen, 2001). A hegemonia 

econômica americana começou a surgir após a Primeira Guerra Mundial, da qual emergiu 

como grande potência. Esse desenvolvimento foi prejudicado pela crise de 1929, evento que 

foi de grande importância para o desenvolvimento da profissão contábil, passando a exigir 

mais dos contadores, mas também a atribuir-lhes maior importância (Hendriksen & Breda 

1999). 

A profissão contábil foi criticada pela falta de uniformidade das práticas contábeis, 

que propiciavam a adoção de procedimentos flexíveis, e por vezes contraditórios no mesmo 

setor empresarial. E com preocupação em tornar a Contabilidade algo útil para a tomada de 

decisão, levou a obrigatoriedade de Pareceres de Auditória e à fixação de padrões de 

contabilidade pelo Comitê de Procedimentos Contábeis (Hendriksen & Breda, 1999). 

Observa-se que ao longo do tempo a contabilidade como um sistema social adapta-se a 

diferentes cenários em busca da continuidade de prestar informações aos seus usuários. Assim, 

nos tempos atuais, a contabilidade vem passando por uma série de transformações, 

principalmente, com as novas tecnologias aplicadas ao setor. 

 

2. Transformação Digital 

 

Para Schimidt (2000) até século passado, os contadores utilizavam-se da tecnologia 

para refletir uma contabilidade com ideias medievais. E uma revolução na contabilidade 

somente ocorreria quando as informações financeiras fossem acessíveis aos investidores, com 

acesso imediato a informações que auxiliem na tomada de decisão. Desde o início do século 

XXI, inicia-se a revolução digital (Samanes & Clares, 2018), começam a surgir tecnologias 

baseadas em inteligência artificial, robótica e tecnologia em nuvem, que interligadas 

automatizam tarefas e processos complexos e repetitivos. 

A crise causada pelo novo Coronavírus, tem acelerado a adoção e aplicação dessas 

tecnologias, trazendo novos desafios aos profissionais, que precisam se adaptar a novos 



 

paradigmas de trabalho, novas formas de atender os clientes e novas tecnologias para 

melhorar processos (Foerster & Yong, 2020). Ao passo que a automação e a tecnologia 

estimulam novos modelos de negócios, o papel do contador precisará se adaptar rapidamente 

(Vitale, 2020). Na revolução digital, negócios tradicionais tornam-se obsoletos e novos 

modelos de negócios disruptivos surgem como alternativas aos modelos antiquados (Wu, Ma 

& Shi, 2010). 

A evolução da tecnológica tem criado plataformas cada vez mais completas e capazes 

de desempenhar os mais variados papéis no âmbito da contabilidade. A Association of 

Chartered Certified Accountants & Institute of Management Accountants já apontava a 

inteligência artificial e a computação em nuvem como tecnologias que impactariam as 

profissão contábil entre 5 e 10 anos (Chua, 2013). Estudo da Accenture indicava que os 

avanços da robótica automatizariam ou eliminariam 40% das funções básicas de contabilidade 

até 2020 (Axson, 2015). A tecnologia em nuvem torna-se uma parte essencial para os 

contadores, podendo atender as empresas de qualquer lugar de forma segura, automatizando 

funções repetitivas, proporcionando maior precisão e eficiência (International Federation of 

Accountants, 2020). 

 

3. Análise Prévia 

 

A Inteligência artificial interligada a computação em nuvem está automatizando 

tarefas e processos complexos e repetitivos, com extrema precisão, reduzindo custos 

operacionais e aumentando a eficiência. Permitindo aos contadores a executar tarefas de 

contabilidade em qualquer local, além da capacidade de fornecer informações e relatórios 

financeiros através da nuvem e dispor de mais tempo para se envolver com o cliente e se 

concentrar na estratégia de negócios. 

A era digital torna-se uma aliada da Contabilidade, proporcionando uma expansão do 

escopo de atuação do contador e gera maior demanda pelos seus serviços. É o que mostra um 

levantamento realizado pela Page Group e publicado na revista Você S/A. Dos 38 cargos de 

destaque no mercado de trabalho no Brasil identifica-se oportunidades aos profissionais da 

contabilidade em sete áreas (Pati, 2020a), conforme Figura 1. 

 

 
Figura 1. Cargos de destaque aos profissionais contábeis 

Fonte: Levantamento Page Group (Pati, 2020) 

 

Diante de uma evolução natural e necessária, e do avanço da tecnologia, o desafio do 

contador é se adaptar as mudanças, desse modo é fundamental procurar desenvolver algumas 

habilidades demandadas conforme Figura 2 é o que aponta o levantamento da recrutadora 



 

Robert Half (2020). De acordo com o levantamento, as empresas estão implementando 

sistemas de Business intelligence (BI) com o objetivo de reduzir erros, ser ágil na tomada de 

decisões, ter capacidade para olhar a operação por ângulos diferentes e fazer projetos mais 

precisos e inovadores. 

 

 
 

          

 

 

 

 

 

Figura 2. Oportunidades para a Área Contábil 

                 Fonte: Robert Half (2020) 

 

De acordo com o guia, é preciso influenciar no negócio, propor ações que alavanquem 

a receita da empresa; ter um perfil multidisciplinar, com sólida base técnica, que entendam o 

fluxo dos processos e sejam muito conectados às tendências tecnológicas, para agregarem 

valor aos negócios. Ter uma visão macro, que auxilie na transição de controles manuais para a 

automatização. Os profissionais devem estar preparados para serem críticos nas apurações dos 

dados e gerarem informações qualitativas com velocidade, além de um perfil mais consultivo. 

Um levantamento realizado na América Latina pela associação global Panorama 

Search obtido com exclusividade pela Você S/A, mostra que a  tecnologia da informação 

também abre espaço para os profissioanais contábeis, na área da “ciência de dados”, com 

conhecimentos em Internet das Coisas, Big Data e outras ferramentas inovadoras focadas, em 

gestão de dados (Pati, 2020b). 

Apesar de todas as oportunidades, a palavra da vez é adaptabilidade. Os espaços que 

demandam profissionais de contabilidade têm exigido habilidades muito diferentes daquelas 

exigidas no passado. Nesse sentindo, Vitale (2020), escreveu um Call to Action para todos os 

profissionais de contabilidade do mundo, tratando das habilidades que o “novo contador” 

precisa ter conforme sintetizados na Figura 3. 

 

 
Figura 3. Habilidades do “novo contador” 

Fonte: Traduzido e Adaptado de Vitale (2020) 
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